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Quinta-Feira, 30 de Julho de 2026

Operação Replay: Polícia Civil prende dez acusados de lavagem de
dinheiro e bloqueia R$ 17 milhões em bens

Ação da Draco cumpre mandados em cinco cidades e identifica continuidade de organização criminosa
mesmo com líder preso.

A Polícia Civil de Mato Grosso desencadeou a Operação Replay nesta quinta-feira (29), executando dez
mandados de prisão preventiva e diversas medidas judiciais contra quatorze suspeitos envolvidos em
organização criminosa e lavagem de capitais. A ação foi coordenada pela Delegacia Especializada de
Repressão ao Crime Organizado e alcançou cidades em Mato Grosso, Santa Catarina e Rio de Janeiro.

A ofensiva representa o desdobramento de investigações anteriores conhecidas como Operações Apito Final,
Fair Play e Tempo Extra. A nova fase emergiu da análise detalhada de dados telemáticos que revelaram a
continuidade da estrutura criminosa, com clara divisão de funções, sistema financeiro independente,
operadores externos e transferência de patrimônio para pessoas sem capacidade econômica correspondente.

O poder judiciário autorizou prisões preventivas, revistas pessoais e veiculares, bloqueio de comunicações
eletrônicas, compartilhamento de evidências, confisco e indisponibilidade de propriedades imobiliárias e
veiculares, além de congelamento de ativos financeiros. Essas medidas visam cessar as operações criminosas,
preservar provas e impedir o dissipamento de bens que sustentavam o grupo.

O escopo patrimonial da operação demonstra sua magnitude. Imóveis e automóveis apreendidos alcançam
aproximadamente R$ 17.287.600,00, compreendendo residências de padrão elevado em Mato Grosso e Santa
Catarina, três propriedades rurais e quatro veículos. Adicionalmente, foi requerido bloqueio de ativos
financeiros de até R$ 15.324.000,00, baseado em registros contábeis coletados na investigação. Esses valores
representam categorias distintas de constrição patrimonial e não devem ser acumulados como recuperação
total.

Os imóveis totalizam aproximadamente R$ 16,68 milhões, incluindo um apartamento de luxo em Itapema
estimado em R$ 3 milhões, uma unidade de alto padrão em Balneário Camboriú avaliada em R$ 6 milhões,
uma residência em condomínio privado também em Camboriú cotada em R$ 6 milhões, uma casa de padrão
elevado em Cuiabá estimada em R$ 1,5 milhão e três terrenos que totalizam aproximadamente R$ 180 mil.

Os automóveis e motocicletas submetidos ao confisco alcançam R$ 607,6 mil, registrados tanto em nome dos
investigados quanto de terceiros ligados à organização. A estratégia de descapitalização objetiva impedir a
comercialização, transferência, ocultação ou reutilização de bens adquiridos ilicitamente para financiar a
reestruturação do grupo.

A investigação identificou que um líder da organização, mesmo encarcerado em unidade de máxima
segurança, mantinha funções de comando financeiro e disciplinar. Comunicações interceptadas documentam
cobranças de prestações, determinações de transferência de valores, correção de registros financeiros e
orientação de operadores em liberdade.

Uma planilha encontrada contabilizava R$ 14.093.000,00 como montante congelado e R$ 1.231.000,00
referente ao período investigado, totalizando R$ 15.324.000,00 que fundamentou o pedido de bloqueio de
contas. Os registros também mencionam movimentação de grandes quantidades de narcóticos e distribuição
de recursos entre núcleos distintos da organização.

Os investigadores constataram que o chip atribuído ao líder encarcerado foi utilizado em sete terminais
diferentes entre setembro de 2025 e março de 2026. Essa alternância sugere método deliberado para evitar
apreensões e procedimentos penitenciários, possibilitando a continuidade das comunicações ilegais.



A designação Replay alude à reiteração das práticas delituosas e à capacidade de reorganização após
operações antecedentes. A presente fase objetiva interromper esse padrão, responsabilizar os envolvidos,
neutralizar o comando exercido do sistema prisional e remover os recursos financeiros e patrimoniais que
financiam as operações criminosas.


